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Há muito, a dificuldade apresentada por alunos no aprendizado de termos biológicos 
é conhecida. Essa dificuldade decorre da desconexão entre as abordagens 
convencionais de ensino e o cotidiano do aluno e o fato que esses termos, por 
possuírem radicais latinos e gregos, são muitas vezes desconhecidos e de difícil 
correlação com o equivalente português, tornando a Biologia, assim, mais complexa 
ainda. As metodologias de ensino atuais são voltadas para a memorização, 
impedindo aprendizagem significativa por parte do aluno. Novas formas de ensino 
preveem a utilização de metodologias não formais, auxiliares, para facilitar a 
aprendizagem das ciências. Este trabalho analisou a utilização de um folder com os 
principais radicais greco-latinos por alunos de uma turma do 7º ano do Ensino 
Fundamental em aulas de conteúdo zoológico, comparando as notas dos alunos 
com as de anos anteriores. Qualitativamente, também foi analisada a influência 
desse recurso no gostar de Biologia e na qualidade das aulas atribuída pelos alunos. 
Os resultados sugerem que a etimologia dos termos biológicos deveria ser mais bem 
explorada em sala de aula e que um aparato acessório, que se dispusesse 
facilmente aos alunos, como um folder, melhora a aprendizagem de conteúdos 
zoológicos e aumenta o interesse dos alunos por Biologia. 
Palavras-chave: Ensino de Biologia; Etimologia; Zoologia. 
 
Abstract: Long ago, the difficulty in biological terms learning is known. This difficulty 
stems from the disconnect between the conventional approaches to teaching and the 
student every day and the fact that such terms, possessing radical Latin and Greek, 
are often unknown and difficult to correlate with the Portuguese equivalent, making 
the Biology so even more complex . The current teaching methods are geared 
towards memorization, preventing meaningful learning by students. New forms of 
education predicted the use of non-formal methods, aids, to facilitate the learning of 
science. This study examined the use of a folder with the main radical Greco-Latin by 
students in a class of 7th series of Elementary School in content zoo, comparing 
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students' scores with those of previous years. Qualitatively, we also analyzed the 
influence of this feature to like Biology and the classes’ quality given by the students. 
The results suggest that the etymology of biological terms should be better exploited 
in the classroom and an accessory apparatus, as a folder, which was willing easily to 
students, improves them learning content zoos and increases them interest in 
Biology. 
Keywords: Biology Teaching; Etymology; Zoology. 
 
 
1 Introdução 
 

Uma reclamação recorrente por parte dos alunos com relação ao aprendizado 
de Biologia é a quantidade de nomes, em geral complicados e sem aplicação no seu 
dia-a-dia. Essa dificuldade decorre dos nomes zoológicos de todas as categorias 
taxonômicas serem escritos, obrigatoriamente, a partir de raízes gregas ou latinas. A 
necessidade de a Nomenclatura Zoológica utilizar esses radicais é esclarecida por 
Moreira (2004), que afirma que os nomes precisam ser em latim ou latinizados por 
se tratar de uma língua morta, não passível de alterações no significado das 
palavras, além de possibilitar uma comunicação universal dos conceitos associados 
aos nomes. 

De acordo com Codenotti (1979), as questões linguísticas devem ser 
analisadas pelo professor e a importância da utilização de termos latinos e gregos 
deve ser explicada aos alunos, mesmo porque os conteúdos de Zoologia 
naturalmente levam os alunos a questionarem, em primeiro lugar, por que devem 
estuda-los.  

Uma das estratégias para facilitar o aprendizado das nomenclaturas seria 
transformar o conhecimento adquirido em algo plausível para o estudante. Os 
nomes que estão sendo aprendidos precisam fazer sentido, tornando-os sinônimos 
de expressões corriqueiras, reduzindo a necessidade de decorar. Em seu trabalho 
sobre análise dos livros didáticos do 7º ano, Vasconcelos e Souto (2003) 
ressaltaram que as necessidades dos alunos estão sendo negligenciadas em 
consequência da abordagem fundamentada na simples memorização. Esse 
direcionamento condena os livros a perpetuarem o uso de termos e definições de 
uma forma pouco aplicável à realidade dos alunos. 

O Catálogo do Programa Nacional do Livro para o Ensino Médio (BRASIL, 
2008), com relação à nomenclatura zoológica, sugere livros em que toda vez que um 
novo termo técnico é introduzido, ele esteja acompanhado de sua etimologia. Assim, 
o professor pode explorar esse aspecto de maneira muito favorável. 

O problema central do ensino das nomenclaturas está na falta de uma relação 
com o cotidiano. É importante que o termo seja associado ao seu significado 
original. Quando o aluno reconhece o termo como um sinônimo de uma palavra que 
lhe é comum, a utilização dessa expressão passa a fazer sentido. Pelizzari (2002) 
explica a necessidade de uma relação entre conhecimentos anteriores e novos e 
afirma que o baixo desempenho dos alunos nas disciplinas ocorre porque se não 
existe na estrutura cognitiva do estudante conhecimentos anteriores relacionados 
com o conhecimento novo a ser aprendido, a aprendizagem não acontece. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), a 
abordagem dos conhecimentos por meio de definições e classificações estanques 
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que devem ser decoradas pelo estudante contraria as principais concepções de 
aprendizagem humana, como, por exemplo, aquela que a compreende como 
construção de significados pelo sujeito da aprendizagem. Quando há aprendizagem 
significativa, a memorização de conteúdos debatidos e compreendidos pelo 
estudante é completamente diferente daquela que se reduz à mera repetição 
automática de textos cobrada em situação de prova. 

De acordo com Bianconi e Caruso (2005), ensinar ciências é mais que 
promover a fixação dos termos científicos; é privilegiar situações de aprendizagem 
que possibilitem ao aluno a formação de sua bagagem cognitiva. Se os alunos 
associarem os termos com palavras do cotidiano, um aumento dessa bagagem 
poderia ocorrer.  

Como, então, os termos poderiam ser ensinados aos alunos de forma mais 
plausível? O livro didático, da forma que é utilizado, representa uma forma 
convencional de ensino. Além dessa dependência, existe grande dificuldade na 
aplicação de métodos pedagógicos não formais na educação por despreparo dos 
professores (FRACALANZA, 1992). 

Novas propostas de aulas formais acompanhadas de metodologias não tanto 
formais, como jogos, experimentos, vídeos, etc., têm surgido e vêm sendo 
experimentadas com alunos do Ensino Fundamental e Médio, trazendo boas 
repercussões (BIANCONI, 2005). Vieira (2005) afirma que recursos mais atrativos 
são bastante importantes no processo de aprendizagem dos conteúdos abordados, 
além de ter sido reconhecida como estimulante pelos alunos em seu trabalho.  

A utilização de folders pode também, como um instrumento didático auxiliar, 
poderia colaborar para tornar a aula de Biologia mais atrativa. O folder é um 
impresso simples, com uma aparência estética diferenciada, normalmente utilizada 
para fins publicitários. No ensino, poderia ser utilizado pelos alunos durante as 
aulas, constando conteúdos que precisam ser consultados constantemente. Tal 
como os folders publicitários, os folders pedagógicos podem se utilizar de figuras e 
desenhos mais criativos e um design mais atraente. Um folder que relacionasse os 
radicais latinos e gregos dos termos zoológicos com palavras e imagens, muitas 
vezes bem-humoradas, poderia então ser uma ferramenta facilitadora no ensino da 
nomenclatura zoológica. A ideia é que ao se familiarizar com um radical, o aluno 
compreenda sua função na formação de diversas palavras encontradas na biologia. 

Os objetivos, portanto, desta pesquisa são: elaborar um folder com a tradução 
escrita e iconográfica dos principais termos gregos e latinos utilizados na 
nomenclatura zoológica; conhecer a opinião dos alunos sobre a utilização dessa 
ferramenta pedagógica e se ela influenciaria no seu desempenho; e comparar as 
notas bimestrais dos alunos pesquisados com as notas dos anos anteriores, os 
quais não foram utilizados os folders. 
 
 
 
2 Desenvolvimento 
 

Primeiramente, foi elaborado um folder para ser utilizado nas aulas de 
Ciências na turma do 7º ano. O material foi desenvolvido tal como um dicionário, 
constando 44 radicais latinos e gregos ordenados alfabeticamente. Cada radical 
mostrava o significado em português, a palavra original no grego ou no latim e uma 
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figura ilustrativa (foto ou desenho caricato). As explicações foram retiradas de livros 
didáticos do Ensino Médio e Fundamental e de outras literaturas da área da Zoologia 
Geral. Por fim, o folder foi impresso em papel A4 com impressora doméstica 
convencional. A impressão foi configurada na orientação paisagem, assim 
permitindo duas páginas por face de folha, totalizando dez páginas (SANTOS, 
2008). 

Para o desenvolvimento desta pesquisa optou-se pela realização de um 
estudo de caráter qualitativo, na qual, segundo Bogdan e Biklen (1994), o 
pesquisador tem contato direto com o ambiente a ser estudado e a pesquisa é 
principalmente descritiva, cujos dados são as transcrições de entrevistas, memoriais, 
notas de campo, entre outros. Ademais, nesta pesquisa somam-se também os 
dados quantitativos, que apesar de serem pequenos, podem ilustrar melhor os 
resultados. 

A pesquisa foi desenvolvida com alunos do 7º ano de uma escola da rede 
privada de Ervália, município da Zona da Mata de Minas Gerais com média de 
18.000 habitantes. A demografia pequena reflete-se no número de alunos nas 
turmas, que têm uma média de dezoito alunos. 
 

 
Figura 1 – Duas páginas do folder de termos gregos e latinos 

 
Foi utilizado um folder (Figura 1) durante as aulas, acompanhado de 

explicações da importância das nomenclaturas para a zoologia. O folder foi 
elaborado e utilizado no ano de 2008. O material foi escrito em forma de dicionário, 
mas em vez de apresentar os nomes biológicos e seus significados, consta de 
greco-latinos acompanhados de fotos e desenhos caricatos. A intenção na 
elaboração do material foi procurar uma alternativa para o ensino das nomenclaturas 
zoológicas. A ideia é que o aluno entenda os radicais como sinônimos de palavras 
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em português e, quando observar esses radicais em algum nome zoológico, 
compreenda a função deles na formação da palavra. 

Estes alunos responderam um questionário para averiguar a importância que 
eles dão ao material no aproveitamento que eles tiveram no bimestre. O questionário 
respondido pelos alunos consiste em oito perguntas abertas relacionadas ao ensino 
de Zoologia e à utilização do folder (Tabela 1). Cada aluno teve vinte minutos para 
respondê-lo. 

Além do questionário, as notas dos alunos foram analisadas e comparadas 
com as dos três anos anteriores, os quais o professor de Ciências da escola era o 
mesmo. Além disso, o material didático e a estrutura das alas não foram alterados, o 
único elemento novo foi o folder. Dessa forma, pode-se inferir se a utilização do 
folder auxiliou ou não, pelo menos aparentemente, na melhoria das notas. 

Das turmas analisadas, três (2005, 2006 e 2007) não utilizaram o folder e a 
última (2008) teve acesso ao material durante o bimestre. A turma de 2005 contava 
com 16 alunos; a de 2006 tinha 18 alunos; a de 2007 tinha 16 alunos; e a de 2008 
possuiu 19 alunos. Em sala de aula, os alunos de 2008 respondiam questões sobre 
a matéria utilizando o folder, mas não tiveram acesso a ele durante as provas. 
 
 
3 Resultados 
 

As respostas das oito perguntas do questionário escrito, que eram abertas, 
foram agrupadas em três categorias: sim, muito; sim, pouco e não (Tabela 1). 

As respostas da primeira pergunta mostram que a maioria dos alunos (63%) 
considera a Zoologia como uma das áreas mais interessantes da Biologia. Um dos 
alunos achou interessante “pelo fato de adorar animais e outros reinos” e gostou 
“muito de saber mais sobre eles”. Outros disseram que os “bichos” são muito 
interessantes. 

Entretanto, apesar do gosto expressado pela Zoologia, também a maioria dos 
alunos (79%) considera a nomenclatura como uma das partes difíceis da Zoologia 
(2ª questão). A resposta de um aluno exemplificou essa dificuldade: “Sim, os nomes 
são muitos e complicados então às vezes mesmo dando o máximo de atenção, 
trocamos os nomes de lugar”. 

As respostas da pergunta 3 mostram um bom entendimento da necessidade 
de utilização do latim e do grego para a nomenclatura, visto que quase a totalidade 
da turma (88% e 6%) considera-os importantes. Foi salientado que “é mais fácil para 
falar com os outros de língua estrangeira sobre uma determinada espécie” e que se 
evita o problema da existência de “vários nomes regionais para um mesmo ser vivo”. 
Alguns afirmaram ainda que o latim nunca muda, pois é uma língua morta. 

 
 

Tabela 1 - Frequência percentual de respostas sobre nomenclatura zoológica e 
o uso do folder 

Perguntas 

Frequência das 
respostas (%) 

Muito Pouco Não 

1) Você achou interessante o estudo de 
zoologia? Justifique. 

63% 31% 6% 

2) Você considera a nomenclatura como uma 79% 21% 0% 
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das partes difíceis da matéria? Justifique. 

3) Você acha que existe necessidade de os 
nomes dos seres vivos utilizarem termos latinos 
ou gregos? 

88% 6% 6% 

4) Você considera que a utilização do folder 
facilita a aprendizagem dos nomes em zoologia? 

94% 6% 0% 

5) Você considera que o folder teve alguma 
relação com sua nota? 

88% 6% 6% 

6) Você acha que a utilização de folders em 
outras áreas da Biologia (como Botânica, 
Microbiologia) facilitaria o aprendizado dessas 
disciplinas? 

94% 6% 0% 

7) Você gostaria que outras unidades do 
programa de Ciências fossem estudadas dessa 
forma? 

84% 6% 10% 

 
As questões 4 e 5, sobre o uso do folder, de um modo geral, apresentaram 

uma maioria que considera o folder como um facilitador da aprendizagem (94%) 
que, inclusive, interferiu positivamente na nota bimestral (88%). “Ajudou muito, pois 
eu pude relacionar os nomes às suas características” e “sim, o folder influenciou 
muito na minha nota” são exemplos de justificativas apresentadas no questionário.  

As duas últimas perguntas se referem à extensão do uso do folder em outras 
áreas da Biologia e em outras unidades da disciplina de Ciências e mais uma vez a 
maioria dos alunos aprovou a sua utilização. Houve respostas como “sim, ele 
especifica e mostra porque o nome tem essa origem tornando assim mais fácil a 
aprendizagem” e “sim, ele traduz as palavras que a maioria das vezes não 
entendemos”, que exemplificam o desejo dos alunos por uma terminologia científica 
mais inteligível, mais fácil de ser compreendida. Houve aluno que explicitou melhor a 
sua opinião dizendo que “o folder é sempre bem vindo em todas as matérias seja em 
biologia, microbiologia, zoologia entre outras. O folder “facilita o aprendizado dos 
alunos, pois ao ter a dúvida você poderá consultar, facilitando o aprendizado e 
aumentando o vocabulário”. 

Num segundo momento, após a realização da prova bimestral, foi possível 
conhecer as notas desses alunos e compará-las com as do mesmo bimestre (e 
mesmo conteúdo) de turmas de anos anteriores (Figura 2). Com relação à análise 
das notas dos alunos nos quatro anos, pode-se dizer que mostrou melhoria, sendo 
que no último ano analisado, nenhum dos alunos ficou abaixo da média 60. A 
análise das porcentagens de alunos com média nesses anos mostrou um aumento 
considerável de 81,25% em 2005 para 100% em 2008. 

O grande aumento da porcentagem de alunos que obtiveram nota superior à 
média de 60 pontos que ocorreu entre os anos de 2007 (87,5%) e 2008 (100%) 
evidencia que o uso do folder com os termos gregos e latinos durante as aulas de 
conteúdo relacionado à nomenclatura zoológica foi muito importante para o melhora 
da aprendizagem nessa área. Além desses dados, verificando-se a faixa das notas 
obtidas, percebeu-se que a porcentagem de notas acima de 80 manteve-se de 2005 
a 2008, mas as notas de 60 a 70 caíram de 19% para 11% e as de 70 a 80 subiram 
de 25% para 53%, demonstrando que, esses alunos, ao relacionar melhor a 
terminologia zoológica com termos do seu cotidiano melhoraram bastante o 
desempenho nas provas, o que provavelmente se reflete na aprendizagem destes 
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conteúdos. 
De um modo geral, a inclusão do folder como um instrumento de ensino 

auxiliar nas aulas de Biologia Animal parece ter obtido sucesso, pois a melhora na 
aprendizagem pode ser observada pelo discurso dos alunos, que afirmam terem 
entendido os conceitos zoológicos de um modo mais interessante e, portanto, mais 
facilitador e, possivelmente, pelas notas bimestrais dos alunos em comparação a 
anos anteriores nos quais o folder não foi utilizado. 
 

 
Figura 2 - Comparação percentual de alunos com nota acima da média nos 

quatro anos 
 

 
 
4 Conclusão 
 

O ensino das Ciências, de um modo geral, está passando por um processo de 
remodelagem, incentivado principalmente pelas pesquisas em Ensino de Ciências. 
Novos materiais e novas metodologias de ensino vêm sendo pesquisados, sugeridas 
e aplicadas na Educação, de um modo que a aula tradicional, meramente expositiva, 
com baixa atratividade não está tendo mais espaço nas escolas. No entanto, as 
pesquisas nessa área não podem parar, pois os ajustes a serem feitos ainda são 
muitos.  

Muitos métodos novos de ensino atualmente estão se baseando 
principalmente em características que aproximam o discurso científico, de difícil 
entendimento muitas vezes, com o cotidiano do aluno e o seu conhecimento prévio. 

É importante que o professor procure novas formas de abordagem do 
conteúdo, saindo do padrão de aulas teórico-expositivas, pautadas principalmente 
no quadro-negro e no livro didático somente. É interessante utilizar outros materiais 
além do livro didático, inovando na forma de apresentação da matéria a ser 
lecionada 

Os resultados obtidos nesta pesquisa estão de acordo com Bianconi (2005), 
que também afirma que existe ainda um enorme potencial a ser explorado nesse 
tipo de instrumento de ensino, principalmente no que diz respeito à sua capacidade 
de motivar os alunos para o aprendizado, de desenvolver sua criatividade e de, 
sobretudo, despertar o interesse do jovem pela ciência. 
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Os resultados mostram que muitos dos alunos consideram a nomenclatura 
zoológica como uma das partes difíceis da Biologia. Provavelmente, a inflexão dos 
manuais didáticos normalmente utilizados sustenta a existência dessa aversão. 
Vasconcelos (2003) argumenta que a abordagem tradicional orienta a seleção e a 
distribuição dos conteúdos, gerando atividades baseadas na memorização, com 
raras possibilidades de contextualização. 

A utilização de um material auxiliar, que não seja o livro didático, como aqui 
neste artigo apresentado, o folder, facilita a aprendizagem dos conceitos não só por 
ser simplesmente mais uma fonte de informação. O uso do folder com termos 
gregos e latinos, por exemplo, tem como pontos positivos: a fácil e recursiva 
consulta, o fácil preparo e a barata impressão, a inclusão de figuras para ilustração, 
o uso de desenhos com tons de humor (opcional) e a descrição dos termos gregos e 
latinos com associação a palavras portuguesas. 

A presente pesquisa sugere que o uso de um folder como ferramenta 
pedagógica acessória no ensino de conteúdos biológicos nas aulas de Ciências no 
Ensino Fundamental melhora o processo de ensino-aprendizagem, facilitando o 
entendimento dos termos biológicos. Os alunos se sentem mais seguros quando 
podem, por um meio basicamente etimológico, compreender palavras usadas em 
Biologia que parecem ser difíceis, mas que, com o conhecimento dos radicais 
componentes, tornam-se fáceis de entender. 
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